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A feira livre de Santo Antônio de Jesus desempenha um importante papel 
sócio-econômico, principalmente por subsidiar uma renda direta para os 
pequenos produtores da região e também por ser um centro comercial que 
atende a demanda da população. O presente estudo propõe a observação e a 
caracterização dos aspectos higiênico-sanitários e físico-estruturais da feira 
livre santo-antoniense, baseando-se na legislação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, bem como caracterização do perfil sócio-econômico-
cultural de uma parcela dos feirantes e dos consumidores de hortaliças do local 
utilizando-se a técnica da observação e aplicação de questionários com 
feirantes e consumidores. A análise do questionário mostrou para os feirantes 
que vendem hortaliças e para os consumidores destes produtos na feira, os 
seguintes resultados: faixa etária com maior ocorrência nos intervalos entre 17 
a 22 anos e 35 a 40 anos; maior prevalência de indivíduos do sexo feminino 
com estado civil, casada; baixa escolaridade para os participantes (maior 
ocorrência de pesquisados com apenas o ensino fundamental incompleto); 
renda média familiar abaixo do salário mínimo; vivendo e trabalhando em locais 
com esgotamento sanitário deficiente e/ou inexistente. População pesquisada 
apresentando como tipo de dor, cefaléia (14 %) seguida de dores nas 
articulações; e como sintomatologia, nos últimos 15 dias que antecederam a 
pesquisa, nervosismo (30.2 %) e dor abdominal (17.7 %). Para a 
caracterização dos aspectos higiênico-sanitários por meio da análise de 
enteroparasitos em hortaliças, um dos objetivos do projeto, as técnicas 
parasitológicas foram testadas e serão aplicadas na segunda etapa do estudo. 
Após análise aprofundada dos resultados, será disponibilizada uma nova 
dinâmica (tecnologia social) para trabalhar medidas profiláticas no combate a 
enteroparasitos, coliformes e controle e combate à insegurança alimentar. 
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